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Resumo: O presente estudo apresenta ques-
tões relativas ao lúdico, bem como aborda 
a temática da importância dos jogos e das 
brincadeiras na educação infantil, de modo 
a levantar questionamentos relacionados à 
importância dessas ações. Assim, buscou-
-se uma literatura que enfatizasse o lúdico 
como estratégia, levando em consideração 
as ações pedagógicas com o uso de jogos e 
brincadeiras na aprendizagem da criança. 
Para tanto, os fundamentos teóricos estão 

Abstract: This study presents issues related 
to playfulness, as well as addresses the is-
sue of the importance of games and games 
in early childhood education, in order to raise 
questions related to the importance of the-
se actions. Thus, we sought a literature that 
emphasizes play as a strategy, taking into ac-
count the pedagogical actions with the use 
of games and games in the child’s learning. 
Therefore, the theoretical foundations are ba-

embasados em autores como: Áries (1979), 
Antunes (2003), Fontana (1997), Horon 
(2004), Oliveira (2002), Kramer (2003), 
Lima (2001), RCNEI em Brasil (1998) en-
tre outros. Deste modo, os resultados das 
discussões da pesquisa favoreceram as 
respostas almejadas com esse estudo, no 
tocante à compreender qual a importância 
dos jogos e brincadeiras na educação in-
fantil, como meio no processo do ensino-
-aprendizagem da criança.

sed on authors such as: Aries (1979), Antu-
nes (2003), Fontana (1997), Horon (2004), 
Oliveira (2002), Kramer (2003), Lima (2001), 
RCNEI in Brazil (1998) among others. Thus, 
the results of the research discussions favo-
red the desired responses in this study, with 
regard to understanding the importance of 
games and games in early childhood educa-
tion, as a means in the child’s teaching-lear-
ning process.
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1 Introdução

2 BREVE HISTÓRICO SOBRE A EDUCAÇÃO INFANTIL

Os desafios, nos dias atuais, nas escolas de 
educação infantil estão relacionados à articu-
lação do brincar, cuidar e educar, pois, muitas 
vezes, esse brincar está inserindo subsídios 
como jogos e brincadeiras que são utilizados 
como uma forma de entretenimento para a 
criança (ALMEIDA, 1997). A partir daí, é ne-
cessário refletir sobre as práticas pedagó-
gicas da ação docente por meio de pressu-
postos que possam desenvolver um trabalho 
voltado para a ludicidade em sala de aula.

A educação infantil se configura como o es-
paço em que os jogos e as brincadeiras acon-
tecem de forma natural, basta que o profes-
sor procure desenvolvê- las como estratégias 
na aprendizagem da criança. Pois, é nessa 
concepção que se pode afirmar que a criança 
aprende brincando. Ela passa a ter a oportu-
nidade de desenvolver suas habilidades cog-
nitivas (RAMALHO, 2000, HORN, 2004; CAS-
TRO, 2005;).

Deste modo, este estudo foi realizado para 
compreender a relevância da ludicidade por 
meio de jogos e brincadeiras no desenvolvi-
mento infantil, como também sobre as práti-
cas pedagógicas utilizadas em sala de aula, 
ei ainda, como estes elementos podem con-
tribuir, de forma qualitativa, no aprendizado 
das crianças.

Observa-se que a ludicidade desperta o di-
reito à infância, e tenta dar oportunidade à 
criatividade e à espontaneidade das crian-
ças, por isso, torna-se interessante perceber, 
no que diz respeito aos jogos e às brincadei-
ras, eles estão inseridos na vida das crianças 
em todos os momentos, fazendo-se essencial 
à sua permanência e equilíbrio no desenvolvi-
mento (CUNHA, 2001; KITSON, 2006).

 Neste contexto, a pesquisa adota como 
método o caráter bibliográfico  também, por 

meio de observação, busca dar respostas a 
alguns questionamentos, como: qual a re-
levância das atividades lúdicas por meio de 
jogos e brincadeiras? Como esse processo 
ocorre por meio do ensino-aprendizagem da 
criança? Para tanto buscou uma literatura 
em autores que abordam o tema em pauta. 
Dessa forma, tem-se como objetivo analisar 
até que ponto a ludicidade, por meio de jogos 
e brincadeiras, contribui no processo de ensi-
no-aprendizagem na Educação Infantil. Bem 
como, identificar quais as atividades lúdicas 
desenvolvidas, por meio de jogos e brincadei-
ras, proporcionam o desenvolvimento positi-
vo na apredizagem da criança (KISHIMOTO; 
CARVALHO, 2003). Para uma compreensão 
sistemática, este trabalho encontra-se es-
truturado da seguinte maneira: no primeiro 
momento, abordou-se um breve histórico da 
Educação Infantil, a concepção de infância 
no transcorrer da história, as práticas legais 
e pedagógicas que garantem estes direitos.

No segundo momento, destaca-se o papel 
da ludicidade na Educação Infantil, com enfo-
que nos jogos e brincadeiras no processo de 
ensino e aprendizagem.

O terceiro, trata da brinquedoteca, como 
um espaço de aprendizagem da criança e, 
dentro desse espaço, tem-se a intervenção 
do educador nos jogos e brincadeiras, como 
um mediador na aprendizagem da criança. 

O quarto momento trata-se da metodolo-
gia aplicada no presente trabalho, por meio 
de uma observação das atividades lúdicas 
como jogos e brincadeiras na Escola Munici-
pal de Ensino Infantil e Ensino Fundamental 
José Pereira Filho.

O quinto momento analisou-se a discussão 
dos resultados por meio da observação feita 
na Escola.

No cenário da Educação Mundial, perce-
be-se que, historicamente, a Educação In-
fantil era direcionada como um dever da 
família, principalmente das mães e de ou-
tras mulheres donas de casa e babás. Ou 

seja, a criança era vista como um adulto 
em miniatura, tendo que aprender as ati-
vidades que os adultos realizavam no seu 
cotidiano. Assim, a criança alcançava cer-
to grau de dependência passando a ajudar 
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aos adultos nas atividades cotidianas, nos 
estudos, aprendendo o básico para sua in-
serção social, sem levar em consideração a 
identidade do indivíduo (ARIES, 1979; CHI-
ZZOTTI, 1991).

Por essa razão as crianças, por muitas dé-
cadas, viveram abandonadas, sem cuida-
dos na atenção essencial para sua forma-
ção cidadã. Na Idade Antiga, os cuidados 
com as crianças eram efetivados por mães 
que não davam valor necessário aos seus 
filhos (OLIVEIRA, 2002b).

Na Idade Média e Moderna, a incumbên-
cia de cuidar das crianças era em mostei-
ros, igrejas e hospitais. Segundo Oliveira 
(2002b, p.59):

As ideias de abandono, pobreza, cul-
pam e caridade impregna assim, as 
formas precárias de atendimento os 
menores nesse período e vão perme-
ar determinadas concepções acerca 
do que é uma instituição que cuida da 
Educação Infantil, acentuando o lado 
negativo do atendimento fora da famí-
lia.

Assim, surge a necessidade de um olhar 
atencioso das instituições de ensino, para 
que busquem atender à criança de um 
modo mais pleno, suprindo seus desalen-
tos e traumas existentes pela ausência dos 
laços familiares, nesta etapa da vida consi-
derada tão importante, que a criança passa 
a construir sua identidade.

Oliveira (2002) reforça a discussão quan-
do destaca ter sido, justamente a partir dos 
séculos XVIII e XIX, que foram criados dois 
tipos atendimentos com o intuito de bene-
ficiar as crianças. Mas, mesmo assim, nem 
todas as crianças teriam o direito porque 
o atendimento de qualidade, por meio da 
educação, era especificamente para os in-
divíduos da elite, na qual eram favorecidos 
com o crescimento profissional. Já a educa-
ção para a classe mais pobre, era compre-
endida como forma de discipliná-los. Foi a 
partir daí que começaram várias discussões 
sobre a educação infantil, nesse momento, 
vários teóricos abordavam tais discussões, 

dentre eles, com destaque: Comênio, Rous-
seau, Pestalozzi, Decroly, Froebel e Montes-
sori, os quais discorreram como se deveria 
educar as crianças.

Ao fim da Segunda Guerra Mundial, com o 
surgimento do movimento da Escola Nova, 
a criança passou a ser olhada como sujeito 
de conhecimentos e direitos e, com isso, a 
escola passou a respeitá-las dentro da sala 
de aula, na qual passa a considerar todo 
seu contexto social e familiar (OLIVEIRA, 
2002).

Com base em Oliveira (2002) foi a partir 
da década de 20 e 30, do século XX, que im-
pulsionou-se vários estudos, direcionados 
pela Psicologia, e, por meio das teorias de 
Vygotsky (1984), enfatizaram que a criança 
era sujeito e por isso deveriam estar inseri-
dos no meio social e cultural. Em seguida, a 
própria Psicologia internaliza e desenvolve 
uma série de instrumentos e símbolos que 
passam a medir o comportamento.

Tal desenvolvimento é extremamente pes-
soal e é, ao mesmo tempo, um processo 
social, possibilitando à criança a apropriar-
-se dos instrumentos culturais, como: a lin-
guagem, os pensamentos e os conceitos, 
ideias que estão presentes em suas histó-
rias e nas histórias de suas relações esta-
belecidas como um âmbito social.

A história da Educação Infantil no Brasil 
segue o exemplo da educação europeia, 
suas características eram de caráter as-
sistencialista. As crianças burguesas eram 
colocadas em instituições religiosas, sendo 
que, muitas dessas crianças eram de mães 
que pertenciam às famílias tradicionais. 
(CHIZZOTTI,1997; OLIVEIRA, 2002).

Sabemos que, com todo esse movimen-
to pelo continente Europeu e também no 
Brasil, a criança começa a se formar com 
parte do discurso Político da época e se ini-
cia a busca em atender a essa faixa etária. 
Entretanto, a preocupação não era precisa-
mente com a criança, mas com a liberação 
da mãe para o trabalho, pois as creches se 
caracterizavam como um serviço de atendi-
mento às classes políticas.

É importante mencionar que as escolas 
infantis no Brasil sofreram no decorrer dos 
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tempos diferentes mudanças em suas fun-
ções, as quais passaram pelo assistencia-
lismo, custódia e privação cultural até se 
chegar à função educativa. Os resultados 
da pesquisa apontam que, do ponto de 
vista histórico, houve um avanço significa-
tivo da legislação quando esta reconheceu 
a criança como cidadã, como sujeito de 
direitos, inclusive o direito à educação de 
qualidade desde o nascimento (PASCHOAL, 
2021).

Oliveira (2002) enfatiza também que, no 
início do século XIX, houve iniciativas isola-
das para resolver os problemas da infância 
por meio da criação de creches, asilos e in-
ternatos, que eram vistos como instituições 
destinadas a cuidar de crianças pobres. 
Mas, essas instituições eram, na verdade, 
para maquiar os problemas existenciais da 
sociedade brasileira, e sua finalidade era 
de inserir a criança no meio social princi-
palmente as crianças menos desfavoreci-
das, discriminadas pela sociedade.

Entretanto, o grande fracasso escolar das 
classes desfavorecidas era que não tinham 
direito à conviver e ter sua vida social e cul-
tural. Isso leva a uma concepção, que, por 
muito tempo, na Educação Infantil, foi com-
preendida como uma visão assistencialista 
e compensatória.

Como afirma Oliveira (2002, p.109):

A educação Infantil tem sido objeto de 
constantes estudos na área educacio-
nal, pois se compreende que é na In-
fância que deve iniciar o processo de 
desenvolvimento para maiores êxitos 
na educação,

Wallon (1971) reforça as considerações e 
esclarece que a criança, por meio da afe-
tividade, desenvolve o seu processo de 
aprendizagem. Vale ressaltar também a im-
portância dos argumentos enfatizados por 
Piaget (1974), que com o seu método dos 
estágios e seu desenvolvimento, deu maior 
ênfase à Educação Infantil mostrando que 
a criança é capaz de devolver seu próprio 
conhecimento.

Na perspectiva construtivista de Piaget 

(1974), o começo do conhecimento é a 
ação do sujeito sobre o objeto, ou seja, o 
conhecimento humano se constrói na in-
teração homem-meio, sujeito-objeto. Co-
nhecer consiste em operar sobre o real e 
transformá-lo, a fim de compreendê-lo, é 
algo que se dá a partir da ação do sujeito 
sobre o objeto de conhecimento. As formas 
de conhecer são construídas nas trocas 
com os objetos, tendo uma melhor organi-
zação em momentos sucessivos de adapta-
ção ao objeto. A adaptação ocorre por meio 
da organização, sendo que o organismo 
discrimina, entre estímulos e sensações, 
selecionando aqueles que irá organizar-se 
em alguma forma de estrutura. A adapta-
ção possui dois mecanismos opostos, mas 
complementares, que garantem o proces-
so de desenvolvimento: a assimilação e a 
acomodação. Segundo Piaget (1974), o co-
nhecimento é a equilibrarão/reequilibrarão 
entre assimilação e acomodação, ou seja, 
entre os indivíduos e os objetos do mundo.

Antes do surgimento da linguagem fala-
da, as crianças comunicavam-se e se cons-
tituiam como sujeitos com significado, por 
meio da ação e interpretação do meio entre 
humanos, construindo suas próprias emo-
ções, que é seu primeiro sistema de comu-
nicação expressiva. 

Estes processos comunicativos expres-
sivos acontecem em tocas sociais como a 
imitação, por exemplo. Imitando, a criança 
descobre, lentamente, a nova capacidade 
que está a construir pela participação do 
outro. Ela se diferenciará dos outros for-
mando sua subjetividade. Pela imitação, a 
criança expressa seus desejos de participar 
e se diferenciar dos outros constituindo-se 
em sujeito próprio. Conforme (OLIVEIRA, 
2002:109).

Conceitos como carência e marginali-
zação cultural e educação compensa-
tória foram então adotados, sem que 
houvesse uma reflexão crítica mais 
profunda sobre as raízes estruturais 
dos problemas sociais. Isso passou a 
influir também nas decisões de políti-
cas de Educação Infantil.
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Diante do argumento, torna-se claro que 
criança passa a ser literalmente identifica-
da como sujeito que vivia na marginaliza-
ção cultural, com uma educação compen-
satória e desigual. 

Assim, iniciou-se uma ampla abertura 
política para discussões sobre políticas 
públicas da Educação Infantil no Brasil 
com aprovação da Constituição Federal de 
1988, onde gerou uma grande pressão por 
parte da sociedade, a qual defendia a tese 
que toda criança tinha direito à escola, prin-
cipalmente, a criança ao completar os seis 
anos de idade. Nesse momento, a Consti-
tuição Federal de 1988, reconhece que a 
educação deve ser oferecida em creches e 
pré-escolas, sendo um dever do Estado de 
garantir esse acesso a todas as crianças.

3 METODOLOGIA

Caracterização da Pesquisa

A pesquisa desenvolvida foi de natureza 
qualitativa, uma vez que a fonte direta dos 
dados é o ambiente escolar, e bibliográfica. 
Para realizar esse trabalho, foi realizada 
também uma observação participante, no 
sentido de identificar problemas relativos 
ao uso das brincadeiras mediadas pela pro-
fessora, como fator influenciável na apren-
dizagem das crianças. Destaca-se a impor-
tância do lúdico na educação infantil, tendo 
como fator relevante o valor da sociabilida-
de nas práticas pedagógicas. 

Pretendeu-se analisar a realidade da es-
cola no que diz respeito à incorporação das 
brincadeiras mediadas na prática concreta 
de educadores e crianças. Para o desenvol-
vimento desse tipo de pesquisa, o trabalho 
de campo se faz imprescindível; já que, de 
acordo com Minayo (1994), essa forma de 
pesquisa não pode jamais dispensar o tra-
balho de campo. 

Universo e Amostra

A amostra do estudo foi realizada no Ins-
tituto Dom Adauto, onde funciona a Educa-
ção Infantil, Ensino Fundamental I, Anos Ini-

ciais e Fundamental II, Anos Finais, situada 
na zona oeste da cidade de João Pessoa no 
Estado da Paraíba.

A escola apresenta um total de 1.000 
alunos aproximadamente, sendo 400 do 
Ensino Público Estadual e 600 do Ensino 
Particular (da Educação Infantil ao 5º Ano, 
do Fundamental ao 9º ano, do Ensino Fun-
damental I e II). O corpo administrativo da 
Escola é formado por 01 diretor presiden-
te da área Particular, uma diretora na rede 
Estadual, 01 diretor na área Particular,02 
secretárias, 02 guardas, 02 merendeiras, 
08 auxiliares de serviços e 34 professores 
em geral. Os professores são todos capaci-
tados tendo uma formação em Pedagogia, 
sendo em partes concursados e, em outra 
parte prestadores de serviço. Há duas psi-
cólogas, uma na rede Estadual e outra da 
rede particular. Tendo uma Psicopedago-
ga na rede particular atuando também na 
rede Estadual.

A escola possui 08 salas de aula, na rede 
particular e 06 salas na rede Estadual, 02 
secretarias, 02 cantinas, 08 banheiros (04 
feminino e 04 masculino), 01 pátio, que 
serve para as realizações de eventos cultu-
rais e recreação para as crianças. A escola 
possui quadra esportiva, 01 laboratório e 
01 sala de vídeo que servem para o ensino 
Particular e o Estadual.

 Instrumento de Coleta de Dados

A coleta para a pesquisa foi realizada por 
meio de visita, numa observação no Insti-
tuto Dom Adauto Ensino Infantil e Ensino 
Fundamental I e II. Deste modo, obser-
vou-se o desenvolvimento das atividades 
lúdicas como jogos e brincadeiras numa 
das turmas do Ensino Fundamental I, lis-
tando-se os aspectos mais relevantes, de 
acordo com o foco da pesquisa e buscando 
as suas interrelações, de modo a chegar a 
conclusões finais.

4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Na fase de observação, que teve duração 
de três semanas, de 01 a 19 de outubro 
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de 2015, cada período de observação teve 
a duração de três horas, o que aconteceu 
das 8h às 11h. Para tanto, procurou-se no 
decorrer das observações, dispensar maio-
res cuidados no que diz respeito à questão 
ética, sem a qual nenhum trabalho pode 
ser realizado com lisura.

A observação das atividades da escola 
incluiu os momentos de atuação das pro-
fessoras junto às crianças. Dessa forma, 
para o desenvolvimento deste trabalho de 
observação foi indispensável manter a dis-
crição e a troca de informações entre todos 
os professores da escola.

Para dar início ao trabalho de pesquisa, 
foi explicado a cada educadora, como seria 
realizada a observação e qual o objetivo do 
trabalho. As crianças, a princípio, se mos-
traram curiosas, mas logo retomaram as 
suas atividades cotidianascom a presença 
do pesquisador.

No decorrer das observações, a partici-
pação nas atividades realizadas pelas pro-
fessoras junto às crianças, foi possível ter 
acesso a cada brincadeira e ter uma me-
lhor possibilidade de compreender: como 
as crianças brincavam, se as brincadeiras 
eram livres ou orientadas, se a participa-
ção da professora era frequente, se brinca-
vam na sala ou em outro espaço da escola, 
se brincavam sozinhas ou coletivamente, 
se brigavam muito durante as brincadeiras 
e se essas atividades favoreciam a relação 
de trocas entre as crianças. Nesse sentido, 
houve, por parte do observador, empenho 
na pesquisa, um acompanhamento minu-
cioso de toda a movimentação livre dos 
participantes diante das atividades que 
priorizavam as brincadeiras espontâneas 
das crianças.

Durante as observações na Escola, foi 
percebido que algumas educadoras tinham 
o conhecimento à respeito da importân-
cia que os jogos e brincadeiras têm para a 
aprendizagem e o desenvolvimento sócio 
afetivo das crianças. Dessa forma, presen-
ciou-se as brincadeiras que aconteciam 
ordenadamente com bastante espaço ade-
quado e com pleno planejamento. 

Sabe-se que as brincadeiras livres tam-

bém são muito importantes para a vida das 
crianças e devem ser estimuladas, mas as 
pedagogicamente pensadas e planejadas 
facilitam a interação entre as crianças, 
de maneira efetiva e significativa, porque, 
como afirma COTONHOTO, ROSSETTI e MIS-
SAWA (2019, p. 05)

Em diversos espaços, os jogos e brin-
cadeiras possibilitam às crianças a 
construção do seu próprio conhe-
cimento, pois oferecem condições 
de vivenciar situações-problemas, a 
partir do desenvolvimento de jogos 
planejados e livres que permitam à 
criança uma vivência no tocante às 
experiências com a lógica e o raciocí-
nio e permitindo atividades físicas e 
mentais que favoreçam a sociabilida-
de e estimulem as reações afetivas, 
cognitivas, sociais, morais, culturais e 
linguísticas.

A intervenção do educador é de funda-
mental importância para a realização des-
sas atividades. Para tanto, o educador pre-
cisa considerar as singularidades de cada 
criança e sua forma individual de aprender, 
respeitando suas diferenças e ampliando 
sua capacidade de socialização.

O presente trabalho possibilitou compro-
var que o educador utiliza o lúdico, como 
deveria, para a promoção da aprendiza-
gem. Tendo suporte teórico e certeza de 
que as brincadeiras são ferramentas indis-
pensáveis no processo do desenvolvimento 
integral das crianças, subtraindo delas as 
possibilidades de aprenderem da maneira 
que mais gostam: aprender brincando.

No que se refere à questão da socializa-
ção, é nas brincadeiras que as crianças 
aprendem a relacionar-se com o outro, a 
trocar informações, e a expressar seus 
sentimentos. Por meio de brincadeiras or-
ganizadas pelo professor ou realizadas 
espontaneamente, elas se apropriam de 
valores socioculturais, com suas normas, 
hábitos e leis. Por tudo isso, não se pode 
enxergar nas brincadeiras, apenas alguma 
forma de passar o tempo porque ela ofere-
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ce excelente oportunidade de se partilhar 
experiências e apertar os laços de amizade 
e companheirismo entre as crianças e os 
professores.

Cabe ao docente estimular esse tipo de 
atividade como forma de evitar conflitos co-
mumente gerados na sala de aula e como 
oportunidade para desenvolver conceitos e 
valores, formando, dessa maneira, padrões 
duradouros de interações sociais.

Dessa forma, reportando às discussões 
iniciais que nos levaram a desenvolver essa 
pesquisa participante, temos em vista que 
o educador, como mediador, tem a função 
primordial de planejar atividades, organizar 
o tempo, criar e recriar suas propostas po-
lítico-pedagógicas em consonância com o 
projeto pedagógico institucional e/ou impe-
lindo à sua constituição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a concretização desta pesquisa é re-
levante afirmar que o lúdico, por meio dos 
jogos e brincadeiras na Educação Infantil, 
atualmente, está cada vez mais presente 
na prática do educador. E, nesse contexto, 
observa-se que os jogos e as brincadeiras 
fazem parte da formação da criança no pro-
cesso de ensino aprendizagem.

Entretanto, adentrou-se para realizar esta 
investigação à respeito da importância dos 
jogos e brincadeiras na Educação Infantil, 
que almejou encontrar respostas que para 
os questionamentos levantados na parte 

introdutória do estudo fossem alcançadas. 
Nesse sentido, observou-se o quanto in-
fluencia a aprendizagem escolar, ao traba-
lhar com o lúdico através dos jogos e brin-
cadeiras.

Deste modo, as discussões temáticas 
do estudo nos despertaram dessa impor-
tância na formação da criança, e enfatizou 
que os jogos e brincadeiras são ferramen-
tas indispensáveis para uma educação de 
qualidade. Para tanto, é necessário relatar 
que o sucesso e o insucesso do aluno não 
resultam apenas na prática dos professo-
res no ambiente escolar, mas, deve-se ter 
em mente à maneira como é conduzida 
essa prática, pois, ao trabalhar com jogos e 
brincadeiras deve-se direcionar para a fer-
ramenta pedagógica que promove a forma-
ção integral da criança. A partir daí, perce-
be-se o quanto as crianças têm facilidade 
de expôr suas ideias, quando estão de-
senvolvendo atividades através dos jogos 
e brincadeiras e com isso elas vão trocar 
novas experiências com seus colegas. Em 
suma, espera-se que o estudo possa con-
tribui de forma satisfatória para novas dis-
cussões sobre a temática do lúdico, tendo 
como parâmetros os jogos e as brincadei-
ras na aprendizagem. E ainda, os enfoques 
aqui levantados possam ser um ponto de 
partida na construção de uma proposta pe-
dagógica onde seja levada em considera-
ção a importância dos jogos e brincadeiras 
na aprendizagem da criança.       
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